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Dias melhores 
• O ano foi difícil, mas acaba muito melhor do que 
começou. Ainda há problemas, mas o Governo ex-
perimenta agora um justo alívio, diz o titular da 
Secretaria de Comunicação, Andrea Matarazzo. 
Em suas conversas, o presidente faz igual avalia-
ção: o pior, com certeza, já passou. Mais do,que 
aos acertos, a melhora se deve à redução dà taxa 
de erros e atos inúteis. 

Pedro Parente, chefe do 
Gabinete Civil, também admi-
tiu ontem em seu balanço 
que 1999 não foi fácil. E como 
todos no Governo, aposta 
que agora tudo vai melhorar. 
De fato, apesar do ruído mi-
litar e da confiança ainda bai-
xa, os dias já são melhores 
para um Governo que logo 
depois da posse enredou-se 
numa desastrada mudança 
da política cãmbial que cul-
minou na sexta-feira negra de 
29 de janeiro e na segunda 
troca do presidente do Banco 
Central em poucos dias. Em 
fevereiro, os preços refleti-
ram a desvalorização da 
moeda forte que era o Real e, 
em abril, a popularidade do 
presidente caiu mais que a 
moeda. Com  o presidente en-
fraquecido, a solidariedade, 
dos aliados minguóu, fizeram 
CPIs por conta própria (o , 
que é natural, mas .o Governo 
nunca permitira antes). O 
Congresso trocou o amém de 
antes por um comportamen-
to mais altivo e independen-
te. Em julho, o Congresso en-
fim teve férias e FH deu um 
passo para virar o jogo. A re-
forma ministerial de julho 
elevou a qualidade operacio-
nal da Esplanada e do Palá-
cio. Mas FH foi ao fundo da 
impopularidade em setem-
bro, teve que demitir um ami-
go como Clóvis Carvalho e 
travou muitas lutas de florete 
com o senador Antônio Car-
los, como PMDB e com os 
governadores. Na maioria 
dos casos, por uma palavra 
mal posta ou por um gesto 
brusco da área econômica, 
como o bombardeio do mi-
nistro Malan contra reforma 
tributária. 

Fernando Henrique acha 
que houve um susto em on-
das: inicialmente, o Governo 
sentiu a gravidade da situa-
ção. Quando o perigo já tinha 
passado, a classe política as-
sustou-se. Quando esta se 
acalmou, a população farejou 
o perigo já vencido. E só ago- 

ra, estaria voltando a sentir 
confiança na estabilidade. 

Matarazzo, enfim ministro, 
promete para 2000 uma nova 
política de comunicação, s-e-- 
tor em que o Governo-sem-
pre foi-deficiente. Pretende 
regionalizar a publicidade ofi-
cial, reduzir as antipáticas fa-
las em cadeiáde televisão, 
afinar a linguagem governa-
mental e elevar os investi-
mentos em patrocínio cultu-
ral e desportivo, mas criando 
filtros contra desvios e mal-
versações. 

Mas nem os sinais positi-
vos da economia, razão 
maior do otimismo, nem a 
política mais agressiva de 
comunicação farão milagres 
se o Governo continuar rein-
cidindo nos velhos "erros. 
Um deles, a falta de_tato po-
litico. As presença de Aloy-
sio Nunes Ferreira e Pedro 
Parente no Planalto atenua-
ram o problema. Mas a área 
econômica, com sua hege-
monia e baixa sensibilida-
des, não pára de criar confli-
tos. E por fim, mas não me-
nos importante, as falas im-
provisadas de FH, que o le-
vam a pisar inadvertidamen-
te em tomates maduros. Não 
-se ouviu nadá com a gravida-
de do vagabundos de 1998, 
mas outras coisas foram di-
tas sem a menor necessida-
de. Como as recentes críti-
cas ao Congresso, das quais 
acabou se desculpando. Ou 
a fala de anteontem em defe-
sa das vítimas de pré-julga-
mento na vida pública. Num 
dia em que a Aeronáutica 
fervia, negou em seguida 
que estivesse defendendo a 
ex-assessora do ministro da 
Defesa, um dos pivõs da cri-
se naquela força. 

Se a economia a ajudar e 
a taxa de erros baixar, dias 
melhores devem chegar 
mesmo. Inclusive porque 
em 2000 os políticos vão 
cuidar da própria pele, no 
pleito municipal. Amanhã, 
o balanço da oposição. 


